Aves associadas ao manejo com fogo em áreas de campo na porção sul do Bioma Mata Atlântica by Petry, Maria Virginia et al.
110
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade
Número Temático: Ecologia e Manejo de Fogo em Áreas Protegidas
Maria Virginia Petry1, Roberta da Cruz Piuco1 & Jaqueline Brummelhaus1
Aves Associadas ao Manejo com Fogo em Áreas de Campo na 
Porção Sul do Bioma Mata Atlântica
Resumo – Ambientes de campo natural estão se tornando cada vez mais ameaçados na região do Planalto 
das Araucárias, Rio Grande do Sul, Brasil, em parte devido à ação do fogo e à presença do gado. Nos meses 
de agosto de 2005 e agosto de 2006, foram realizadas expedições a campo, no município de Cambará do 
Sul, com o objetivo de comparar a riqueza, abundância e discutir as variações da composição da avifauna 
quanto aos efeitos do fogo em áreas de campo com manejo de fogo controlado e em áreas de campo 
controle sem ação do fogo. Foram determinados dois tratamentos, fogo e controle, cada um com quatro 
réplicas com tamanho de quatro hectares cada. Em cada réplica foram traçadas duas transecções paralelas 
de 100m de extensão. Foram identificadas e quantificadas todas as aves que estavam na transecção e a 
uma distância marginal de até 50m. Foram registrados 790 indivíduos de 32 espécies de aves. Verificou-se 
maior riqueza no tratamento fogo e maior abundância nos períodos de amostragem após a queimada. Os 
resultados demonstraram que áreas de campos queimados podem auxiliar na conservação de uma fração 
da avifauna. A utilização de práticas de manejo como a pecuária e as queimadas em campos nativos pode 
auxiliar a evitar a conversão de áreas campestres em áreas de silvicultura. Dessa forma, as práticas de 
manejo controlado aqui propostas contribuem para a conservação de áreas campestres não inseridas em 
Unidades de Conservação de Proteção Integral. 
Palavras-chaves: aves campestres; fogo; Parque Nacional dos Aparados da Serra; Planalto das Araucárias.
AbstRAct – Native grasslands environments are becoming threatened in the Araucaria Plateau, Rio 
Grande do Sul, Brazil, partly due to fire action and the presence of cattle. Research expeditions in the 
municipality of Cambará do Sul were undertaken in August  2005 and August 2006 to evaluate richness, 
abundance and discuss the variations in the composition of the avifauna of the effects of fire in areas of 
the grasslands with and without fire controlled management. Two treatments were determined, fire and 
control, with four replicas of four hectares in size each. At each replica two parallel transects of 100 meters 
of extension were established. All birds in the transections and within a lateral distance of 50 meters were 
identified and quantified. We recorded 790 individuals from 32 bird species. Higher richness and abundance 
were registered in the fire treatment, in sampling periods after burning. The results showed that the use of 
fire could assist in the conservation of a fraction of bird community. The use of management practices such 
as cattle raising and burning of grasslands could help reducing the conversion of grassland into silviculture 
areas. Thus, controlled management practices, as proposed here, can contribute to the conservation of 
grassland areas not included in no take protected areas. 
Keywords: Aparados da Serra National Park; Araucaria Highlands; fire; grassland birds.
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Introdução
Áreas de campo são os ambientes predominantes no território gaúcho e abrigam fauna e 
flora características, extremamente ricas e ainda pouco conhecidas (Fontana et al. 2003). O campo 
é fonte de alimento para a fauna silvestre, conservação dos recursos naturais como água e solo e 
ainda apresenta uma importância social e econômica para o turismo rural e ecoturismo (Jacques 
et al. 2003). Os campos do Planalto das Araucárias recebem o nome fisiográfico de Campos de 
Cima da Serra no nordeste do Rio Grande do Sul e sudeste de Santa Catarina, o que remete à 
paisagem natural da região, formada por coxilhas de campo e matas acima de 800m de altitude 
(Bond-Buckup & Dreier 2008).
A região do Planalto das Araucárias vem sofrendo uma grande pressão antrópica, 
principalmente através do avanço da fronteira agrícola, modificações pela prática de queimadas 
descontroladas e plantio de monoculturas de espécies exóticas (Pillar et al. 2006). A atividade agro-
pastoril tem sido há séculos a principal fonte econômica relacionada ao uso dos campos, onde 
o fogo é frequentemente colocado na vegetação no final do inverno de todos os anos ou a cada 
dois anos para facilitar o rebrote que será utilizado na alimentação do rebanho bovino (Boldrini 
et al. 2009). Em diversos locais do mundo, fogo e pastejo são importantes fatores que influenciam 
a estrutura e funcionamento desse tipo de ecossistema (Vignolio et al. 2003), pois resultam na 
modificação da composição florística do estrato herbáceo (Teixeira et al. 1986, Bristot 2001). Por 
outro lado, o manejo inadequado com alta frequência do fogo e excessivo pastoreio do gado têm 
causado a redução da cobertura vegetal, erosão e degradação do solo (Osborne 2000).
A destruição e a mudança na estrutura da vegetação têm levado ao declínio populacional 
de muitas aves típicas de campo, fato verificado principalmente na América do Norte em que 
aves campestres estão diminuindo mais que qualquer outro grupo de aves (Robbins et al. 2002) 
e na América do Sul (Collar et al. 1992, Azpiroz 2001, Fernández et al. 2003). Muitas espécies 
selecionam um conjunto particular de características do hábitat, de forma que os campos são 
ocupados por um pequeno número de espécies de aves exclusivas (Vickery et al. 1999). Como 
exemplo, perdiz (Rhynchotus rufescens) prefere capim alto e arbustos, enquanto que codorna-
amarela (Nothura maculosa) requer uma vegetação suficientemente baixa e não densa demais. 
O quero-quero (Vanellus chilensis) é geralmente observado em pastagens e outras áreas com 
capim baixo e de preferência um pouco úmida (Belton 2003). Apesar da maior parte da avifauna 
estar apta a sobreviver a incêndios frequentes ou recolonizar o ambiente rapidamente após estes 
eventos (Cavalcanti & Alves 1997), diversas espécies de aves desaparecem por completo dos 
sítios queimados (Sick & Teixeira 1979, Cavalcanti 1988), uma vez que queimadas descontroladas 
podem reduzir a oferta de alimentos, sítios de reprodução e suprimir ninhos e jovens durante o 
período reprodutivo (Azpiroz 2001, Fontana et al. 2003, BirdLife International 2007). O fogo 
também pode propiciar ao aumento do número de espécies conspícuas que apresentam uma 
maior plasticidade ecológica (Cavalcanti & Alves 1997). Algumas espécies de aves campestres são 
mais abundantes sobre áreas recentemente queimadas e/ou campos pastoreados, enquanto que 
outras são mais abundantes em campos preservados. Devido a essas diferenças de preferência de 
hábitats e pelas diferenças regionais do solo e da composição florística dos campos, as respostas a 
campos manejados, entre espécies, podem variar (Vickery et al. 2000).
O estado do Rio Grande do Sul abriga 661 espécies de aves (Bencke et al. 2010), sendo 
que cerca de 12% se enquadram em alguma das categorias de espécies que são mundialmente 
consideradas prioritárias para conservação, principalmente em função do risco de extinção 
(Fontana et al. 2003). Na região do Planalto das Araucárias foram registradas 337 espécies de 
aves (Fontana et al. 2008) e para o Parque Nacional de Aparados da Serra, inserido neste planalto, 
170 espécies (Voss et al. 1998). Dentre as espécies encontradas nessa região algumas estão na 
lista vermelha das espécies ameaçadas de extinção no Rio Grande do Sul, como Amazona pretrei, 
Anthus nattereri, Leptasthenura setaria, Limnoctites rectirostris, Piculus aurulentus, Sporophila 
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melanogaster, Xanthopsar flavus e Xolmis dominicanus (Bencke 2001, Fontana et al. 2003); A. 
pretrei, A. nattereri, L. rectirostris, S. melanogaster e X. flavus encontram-se ameaçadas a nível 
nacional (Silveira & Straube 2008).
Estudos sobre os efeitos do fogo em vegetação campestre no Rio Grande do Sul foram 
realizados na região do Planalto das Araucárias (Heringer 2000, Heringer & Jacques 2001, 2002), 
em Santa Maria (Damé et al. 1996, Quadros & Pillar 2001, Trindade & Rocha 2002), Eldorado 
do Sul (Eggers & Porto 1994) e Porto Alegre (Overbeck et al. 2005, Fidelis et al. 2007). No 
entanto, existem poucos estudos que avaliam os efeitos do fogo sobre a avifauna associada a 
ambientes campestre. O conhecimento da diversidade de aves em áreas perturbadas pode fornecer 
importantes informações para planos de manejo e conservação, uma vez que, podem refletir em 
importantes ações de manutenção de ambientes para espécies de aves raras, migratórias e/ou 
ameaçadas em alguma escala geográfica, total ou parcialmente endêmicas e que só ocorrem em 
locais com características ambientais específicas (Fontana et al. 2009). O objetivo deste estudo é 
comparar a riqueza, abundância e discutir as variações da composição da avifauna quanto aos 
efeitos do fogo em áreas de campo com manejo de fogo controlado e em áreas de campo controle 
sem ação do fogo.
material e métodos
Área de estudo
A área de estudo localiza-se no município de Cambará do Sul, região nordeste do estado 
do Rio Grande do Sul, inserido no Bioma Mata Atlântica. A amostragem de aves foi realizada em 
áreas de campo (29º10’00”S e 50º05’00”W) situadas a 9,7km em linha reta do Parque Nacional 
dos Aparados da Serra, em altitudes variando entre 960 e 1.010m conforme consultas aos mapas 
da região (IBDF 1984).
A região de estudo está localizada no Planalto das Araucárias. Esta região é caracterizada por 
manchas dispersas de Floresta Ombrófila Mista com araucária (Araucaria angustifolia) inseridas 
em uma matriz de campo nativo (Pillar 2003, Behling et al. 2004). As formações campestres 
variam entre campos secos ou limpos, campos rupestres e campos turfosos (Rambo 2000). 
Esses campos são constituídos predominantemente por capim caninha (Andropogon lateralis), 
regionalmente conhecido por “macega”, que pode atingir até 80cm de altura (Teixeira et al. 
1986, Bristot 2001).
Delineamento amostral
Para avaliar o efeito do fogo sobre a riqueza e abundância da avifauna, foram determinados 
dois tratamentos, fogo e controle, cada um com quatro réplicas de quatro hectares, totalizando oito 
áreas, com distância mínima de 500m entre si. No tratamento fogo foram realizadas queimadas 
controladas com o auxílio de fazendeiros locais e de representantes do ICMBio (Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade). Para evitar a propagação do fogo para áreas 
adjacentes, foi estabelecido um aceiro de 50m ao redor de cada réplica do tratamento fogo. A 
queima ocorreu nas primeiras quinzenas de agosto de 2005 e de agosto de 2006, quando as 
condições ambientais foram adequadas para as queimadas. Cada réplica foi amostrada ao longo 
do tempo, acompanhando a mudança estrutural no hábitat em resposta à queima, ou seja, nos 
períodos: antes da queimada, logo depois, 1 dia, 2 dias, 3 dias, 4 dias, 7 dias, 14 dias e 28 dias 
depois da ação do fogo. 
O tratamento controle, com áreas amostradas nos mesmos períodos que as do tratamento 
fogo, é formado por réplicas de campo que não sofreram queimadas durante três anos consecutivos, 
possuindo vegetação de até 50cm de altura. Para cada réplica controle havia uma réplica fogo 
próxima. Ambos os tratamentos possuem a presença de gado.
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Amostragem das aves
Para a amostragem de aves foram traçadas, em cada réplica, duas transecções paralelas de 100m 
de extensão e 50m de largura (Bibby et al. 2000). Dois observadores percorreram simultaneamente 
estas transecções, a uma velocidade constante durante 10min. Todas as aves visualizadas e ouvidas 
na transecção e a uma distância marginal de até 5m foram quantificadas e identificadas com auxílio 
de binóculo (10x40mm) e de bibliografia especializada (Sick 1997, La Peña & Rumboll 1998, 
Azpiroz 2001, Belton 2003, Narosky & Yzurieta 2003). A sequência taxonômica e a nomenclatura 
das espécies seguem o Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO 2011).
Análise dos dados
A riqueza e a abundância relativa de aves foram os números acumulados de táxons e 
indivíduos, respectivamente, nas duas transecções durante o período de amostragem. Diferenças 
na riqueza e abundância de aves entre os tratamentos fogo e controle foram testados utilizando 
análise de variância de medidas repetidas (ANOVA) e teste de Tukey a posteriori (Krebs 1999). 
As análises foram processadas nos programas Systat 12.0 e para todos os resultados considerou-
se P<0,05. Foram utilizados os testes de Levene’s e Mauchy’s para verificar a homogeneidade e 
esfericidade das variâncias, respectivamente (Von Ende 1993). Para as análises estatísticas foram 
incluídas apenas as espécies que utilizaram diretamente as áreas amostradas, seja como área de 
forrageio ou de descanso; espécies aquáticas ou em sobrevôo foram excluídas.
Resultados
Durante os períodos de amostragem foram registradas 32 espécies, distribuídas em 17 
famílias, sendo Falconidae (quatro espécies), seguidas por Accipitridae e Anatidae (três espécies 
cada) as mais representativas. Para o tratamento fogo, foram registradas 17 espécies com quatro 
exclusivas, no tratamento controle foram registradas 13 espécies e não houve espécies exclusivas. 
Treze espécies foram comuns entre os tratamentos fogo e controle (Tabela 1). A abundância total 
foi de 790 indivíduos, e destes, 543 ocorreram no tratamento fogo e 145 no tratamento controle.
Tabela 1 – Espécies de aves registradas nos tratamentos fogo (F) e controle (C), nos censos realizados: 
antes da queimada, logo depois, 1, 2, 3, 4, 7, 14 e 28 dias depois da ação do fogo, em agosto 
de 2005 e em agosto de 2006, próximo ao Parque Nacional dos Aparados da Serra, Rio Grande 
do Sul, Brasil. * Espécies aquáticas ou sobrevoantes, excluídas da análise.
Table 1 – Bird species registered in Fire (F) and Control (C) treatments during the census performed: just 
before and soon after the burning, and, 1, 2, 3, 4, 7, 14 and 28 days after the action of burning, 
in August 2005 and August 2006, near Aparados da Serra National Park, Rio Grande do Sul, 
Brazil. * Aquatic or flying over birds were excluded from the analysis, but were registered.
Nome do táxon
antes depois 1d 2d 3d 4d 7d 14d 28d
F c F c F c F c F c F c F c F c F c
TINAMIDAE
Nothura maculosa (Temminck, 1815) X X X X X X
ANATIDAE
Amazonetta brasiliensis (Gmelin, 1789)*
Anas flavirostris Vieillot, 1816*
Anas georgica Gmelin, 1789*
ARDEIDAE
Ardea alba Linnaeus, 1758*
Syrigma sibilatrix (Temminck, 1824) X X X X X
THRESKIORNITHIDAE 
Theristicus caudatus (Boddaert, 1783) X X X X X X X X X X X X X X X
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Nome do táxon
antes depois 1d 2d 3d 4d 7d 14d 28d
F c F c F c F c F c F c F c F c F c
CATHARTIDAE
Cathartes aura (Linnaeus, 1758)*
Coragyps atratus (Bechstein, 1793)*
ACCIPITRIDAE 
Heterospizias meridionalis (Latham, 1790)*
Urubitinga urubitinga (Gmelin, 1788)*
Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788)*
FALCONIDAE
Caracara plancus (Miller, 1777) X X X X X X
Milvago chimachima (Vieillot, 1816) X X X X X X X X X
Milvago chimango (Vieillot, 1816) X X X X X X X X X X X X X X X
Falco sparverius Linnaeus, 1758*
CARIAMIDAE 
Cariama cristata (Linnaeus, 1766) X X X X X X
CHARADRIIDAE 
Vanellus chilensis (Molina, 1782) X X X X X X X X X X X X X X X
RECURVIROSTRIDAE 
Himantopus melanurus Vieillot, 1817*
APODIDAE 
Streptoprocne zonaris (Shaw, 1796)*
Streptoprocne biscutata (Sclater, 1866)*
ALCEDINIDAE 
Megaceryle torquata (Linnaeus, 1766)*
PICIDAE  
Colaptes campestris (Vieillot, 1818) X X X X X X X X X X X X X X
TYRANNIDAE 
Knipolegus lophotes Boie, 1828 X
Xolmis dominicanus (Vieillot, 1823) X X X X
CORVIDAE 
Cyanocorax caeruleus (Vieillot, 1818) X
HIRUNDINIDAE 
Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817)*
MOTACILLIDAE 
Anthus nattereri Sclater, 1878 X X
Anthus hellmayri Hartert, 1909 X X X X X X X X
EMBERIZIDAE 
Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) X
ICTERIDAE 
Xanthopsar flavus (Gmelin, 1788) X X X
Pseudoleistes guirahuro (Vieillot, 1819)             X  X   X
Riqueza total 7 9 17 5 8 6 7 9 7 6 2 0 17 8 21 14 14 13
Riqueza registrada nos tratamentos 5 7 11 2 6 5 6 6 6 4 2 0 11 4 13 8 9 9
A riqueza máxima de aves variou entre duas e 13 espécies no tratamento fogo e entre 
zero e nove para o tratamento controle durante o período de estudo. A riqueza variou entre 
os tratamentos fogo e controle (F1,6=7,13; P=0,037). Sendo maior no tratamento fogo 
(F8,48=2,09; P=0,054) durante os períodos logo depois, 7 e 14 dias após a queima (Tukey, 
P<0,05) (Figura 1). A abundância média variou entre três e 199 para o tratamento fogo e 
entre zero e 33 para o tratamento controle. A abundância foi semelhante entre os tratamentos 
fogo e controle (F1,6= 4,34; P=0,082). Porém, houve diferença ao longo dos períodos de 
amostragem (F8,48= 2,45; P=0,026), com maiores valores para o tratamento fogo logo depois, 
7, 14 e 28 dias após a queima (Tukey, P<0,05) (Figura 2).
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Figura 1 – Riqueza média de aves nos tratamentos fogo e controle, nos períodos de amostragem: antes e 
logo depois da queimada e 1, 2, 3, 4, 7, 14 e 28 dias depois da ação do fogo, em agosto de 2005 
e em agosto de 2006, próximo ao Parque Nacional dos Aparados da Serra, Rio Grande do Sul, 
Brasil. As linhas verticais  representam o desvio padrão. * Representa diferenças significativas 
pelo teste de Tukey a posteriori. Resultados da ANOVA, no texto.
Figure 1 – Mean bird richness  in Fire and Control treatments in the sampling periods:  before and soon after 
the burning, and  1, 2, 3, 4, 7, 14 and 28 days after the action of burning ( in August 2005 or either 
August 2006), near Aparados da Serra National Park, Rio Grande do Sul, Brazil.  Lines are standard 
deviations. * Represents significant differences by Tukey post-hoc test. For ANOVA results, see text.
Figura 2 – Abundância média de aves dos tratamentos fogo e controle, nos períodos de amostragem: antes 
da queimada, logo depois, 1, 2, 3, 4, 7, 14 e 28 dias depois da ação do fogo, em agosto de 2005 
e em agosto de 2006, próximo ao Parque Nacional dos Aparados da Serra, Rio Grande do Sul, 
Brasil. As linhas verticais representam o desvio padrão. * Representa diferenças significativas 
pelo teste de Tukey, a posteriori. Resultados da ANOVA no texto.
Figure 2 – Mean bird abundance in Fire and Control treatments in the sampling periods:  before and soon after 
the burning, and  1, 2, 3, 4, 7, 14 and 28 days after the action of burning, in August 2005 and August 
2006, near Aparados da Serra National Park, Rio Grande do Sul, Brazil.  Vertical lines are standard 
deviation. * Represents significant differences by Tukey post-hoctest. For ANOVA results, see text.
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Discussão
O número de aves observadas na área de estudo (32 espécies) representa cerca de 5% da 
riqueza conhecida para o Rio Grande do Sul e 10% da riqueza conhecida para a região do Planalto 
das Araucárias (Bencke et al. 2010, Fontana et al. 2008). Ao longo do estudo foram registradas 
Anthus nattereri, Xanthopsar flavus e Xolmis dominicanus, espécies consideradas vulneráveis 
à extinção a nível estadual (Bencke 2001, Fontana et al. 2003); destas, A. nattereri e X. flavus 
encontram-se ameaçadas a nível nacional (Silveira & Straube 2008). Durante este estudo foi 
verificada maior riqueza de aves no tratamento fogo, e este resultado se deve principalmente 
pela ocorrência de Anthus hellmayri, Cyanocorax caeruleus, Milvago chimango, Pseudoleistes 
guirahuro, Theristicus caudatus, Vanellus chilensis, X. flavus e X. dominicanus após os períodos 
de queimada. 
O efeito do fogo inibe a sucessão da vegetação para estágios mais avançados, assim 
áreas sob a influência de queimadas possuem uma vegetação baixa (Pillar et al. 2006), como 
no tratamento fogo. Segundo Curry (1994) e Vickery et al. (2001) o aumento da densidade da 
vegetação tende a aumentar a abundância de sementes e invertebrados, porém sua acessibilidade 
decresce, interferindo no tempo de busca e visualização dos alimentos pelas aves (Whittingham & 
Evans 2004). Com isto, os eventos de queimadas favorecem espécies com uma maior amplitude 
de forrageio (Catling & Newsome 1981). Aves comumente encontradas forrageando em ambos 
os tratamentos aumentaram sua abundância no tratamento fogo nos períodos após as queimadas, 
com destaque para Milvago chimango, Theristicus caudatus e Vanellus chilensis, permanecendo 
frequentes até o término do período de amostragem. Indivíduos de Cyanocorax caeruleus foram 
registrados alimentando-se de invertebrados no tratamento fogo um dia depois da queimada, 
sendo este local de forrageio desconhecido para o meio científico até o presente estudo. A tradição 
popular diz que esta espécie forrageia no chão para enterrar os pinhões, porém este comportamento 
não foi registrado por nós ou na literatura científica (Belton 2003).
Bandos mistos de Xanthopsar flavus e Xolmis dominicanus foram encontrados forrageando 
no tratamento fogo. Já indivíduos de Anthus nattereri foram registrados tanto no tratamento fogo 
como no tratamento controle. Estas espécies estão associadas a áreas de campo recentemente 
queimadas ou moderadamente pastoreadas (Collar et al. 1992, Parker & Willis 1997, Fontana 
et al. 2003). A preferência de X. flavus e X. dominicanus pelas áreas do tratamento fogo pode 
ocorrer, uma vez que as queimadas alteram a fisionomia do ambiente (Szaro et al. 1990) e 
favorecem espécies com uma maior plasticidade de forrageamento (Fonseca et al. 2004). X. flavus, 
X. dominicanus e A. nattereri estão ameaçadas principalmente devido ao desaparecimento de seus 
hábitats campestres, que vêm sendo substituídos por ações antrópicas como plantações de Pinus 
spp. e outras monoculturas, drenagem de áreas úmidas e implantações de usinas hidrelétricas 
(Fontana et al. 2003). 
Este estudo visou contribuir para o conhecimento do efeito do fogo sobre a riqueza e 
abundância de aves campestres, fornecendo subsídios para definir medidas e alternativas de 
manejo nas áreas de campo nativo no Rio Grande do Sul. Os resultados demonstraram que as 
áreas queimadas podem auxiliar na conservação de uma fração da avifauna. A possibilidade 
de manter a prática da pecuária em campos nativos com uso do fogo pode auxiliar a evitar a 
conversão de áreas campestres em áreas de silvicultura. No entanto, a prática de queimadas deve 
ser manejada adequadamente para não ocorrer a perda da diversidade dos campos nativos. Ações 
de manejo controlado, como queimadas em rodízio circundadas por proteções de 50m (aceros) 
ao redor de áreas úmidas, evitando declividades acentuadas e manchas florestais, reduzem os 
riscos de grandes incêndios. Dessa forma, as práticas de manejo controlado aqui propostas pode 
contribuir para conservação em áreas de campo não inseridas em Unidades de Conservação de 
Proteção Integral.
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